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Entre os anos 2008 e 2012, por quatro anos consecutivos, a Revista Dat@venia, na 
versão virtual, manteve pontualmente a sua publicação semestral com a meta principal de 
fazer chegar as  matérias veiculadas aos leitores interessados, pois nosso maior objetivo é 
a democratização do conhecimento cientifico. Foram nada menos que quatro volumes 
anuais, perfazendo um total de oito números de edições, que proporcionaram a publicação 
de  cinqüenta e seis artigos científicos, com uma média de sete artigos por número, além 
das sessões regulares de publicação de resumos de tese, informativos de noticias etc.
Atualmente, neste ano de 2013, o periódico Dat@venia é  indexado na Rede Virtual 
de Bibliotecas (RVBI) do Senado Federal (número no sistema 000820283 ), no LATINDEX 
-Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el 
Caribe, España y Portugal (Diretório e Catálogo - folio 13141), no IBICT e no Directory of 
Open Access Journals (DOAJ). De acordo com o sistema WebQualis-CAPES a Revista 
Dat@venia encontra-se nos seguintes estratos: Ciência Política e Relações Internacionais, 
Letras/Linguística, Planejamento Urbano e Regional/Demografia, Serviço Social, Direito e 
Sociologia; com os Qualis: B4, B5, B5, C, C e C, respectivamente.
Neste  editorial  iremos refletir um pouco sobre a palavra ética, que está cada vez 
mais presente no nosso cotidiano, pontuando os noticiários dos meios midiáticos; além 
disso sua presença é também destacada pela lamentável constatação de que o 
comportamento orientado com aquilo que a Modernidade convencionou considerar como 
ética parece bastante distante do nosso dia a dia. De fato, em todo o mundo, diariamente 
as noticias nos levam a imaginar que, seja na esfera pessoal, profissional, institucional ou 
mesmo no âmbito político, a expressão ética, sendo considerada na sua acepção mais 
restrita, denota que o comportamento individual parece distanciar-se daquele que é digno, 
sendo ele afastado da reflexão sobre quais parâmetros seriam pertinentes para conduzir a 
humanidade ao bem comum, à “vida perfeita”, no sentido filosófico aristotélico. Diante 
disso, devemos nos questionar o que está acontecendo que produziria essa crise de 
valores que induz tamanha indignação?
Antes de suscitar a natureza corruptível dos seres humanos, ou mesmo de adotar 
uma perspectiva niilista nietzscheana ou escatológica de Bauman, parece prudente lembrar 
a intensa transformação na moralidade das sociedades que ocorreu no decorrer do século 
XX. Realmente, foi exatamente neste período que, como reação as trágicas experiências 
das duas Grandes Guerras, a humanidade conseguiu superar a clássica dicotomia que 
marcou a história e percebeu-se como destinatária de uma condição comum partilhada por 
todos os seres humanos, cujo o valor inerente é a ideia kantiana de dignidade. Nesse 
sentido, a Declaração Universal dos Direitos Humanos formulada em 1948, representa o 
marco moral desta concepção que reitera a necessidade e a vontade das pessoas de um 
modo geral em caminhar rumo à superação de suas diferenças, à pluralidade moral, ao 
respeito ao outro e, enfim, à construção de uma convivência solidária respeitosa e 
harmônica entre os povos; tudo isso, como bem explica e justifica John Rawls, na sua 
paradigmática Teoria da Justiça, quando contempla os princípios da liberdade e da 
igualdade como pressupostos da estrutura básica da sociedade.
Os artigos do Vol. 5, Nº. 1 da Revista Dat@venia  trazem um painel que, como de 
hábito, chama à atenção de seus leitores pela diversidade dos temas - e das abordagens, 
tanto teóricas quanto metodológicas - , ao mesmo tempo aponta para múltiplas 
possibilidades de diálogos e alternativas para superação dos desafios encontrados durante 
os estudos e pesquisas que resultam nos trabalhos que são enviados para este periódico. 
Portanto, temas como violência, criminalidade, vulnerabilidade, exclusão social, mercado e 
trabalho,  direitos sociais, direito  internacional, bioética, controle social, a questão ética dos 
animais  em experimento  cientifico,  entre outros são todos objetos que frequentemente 
demanda do pesquisador uma razoável capacidade de navegar sobre a tensão entre 
objetividade, subjetividade e relatividade. Com efeito, seja pela dificuldade de se construir 
princípios gerais que possam sugerir “teorias”, seja devido ao peso político que esses 
objetos traduzem em qualquer esfera em que possa ser suscitados, dando a qualquer 
problema cientifico de interesse social repercussões para além do campo social; mas, 
enfim, todos esses objetos são reveladores dos próprios desafios inerentes ao estudo 
pragmático.            
Boa leitura e saudações à todos.
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